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1. INTRODUÇÃO 

Este Código de Ética e Conduta (o “Código”) do Grupo 
Ingá Veículos (o “Ingá”, a “Empresa”, a “Instituição” ou 
a “Companhia”) estabelece regras e princípios a serem 
observados por todos os seus sócios, diretores, 
membros do Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal, empregados, estagiários, aprendizes 
e, ainda, fornecedores e prestadores de serviços 
("Funcionário"). 
 
Comprometidos com a melhoria contínua 
apresentamos a segunda edição do Código de Ética e 
Conduta do Grupo Ingá, que tem como objetivo 
principal alinhar condutas e práticas, aprimorando o 
processo de construção permanente de compromissos 
éticos com todos os públicos de relacionamento do 
Grupo Ingá. 
 
O Código de Ética e Conduta é um documento 
fundamental e imperativo para o Grupo Ingá, voltado a 
todos os nossos funcionários e prestadores de 
serviços, independentemente de sua área de atuação, 
seu cargo ou função e sua localização geográfica. Ele 
deve ser entendido como prioritário em todas as 
nossas atividades, pois expressa o compromisso e o 
engajamento na adoção de condutas baseadas nos 
mais elevados padrões éticos. 
 
Nesse sentido, o nosso Código de Ética e Conduta 
aborda as atitudes esperadas dos funcionários e instrui 
sobre as principais situações em que possa haver 
dúvidas de como conduzir eticamente o nosso negócio. 
 
As condutas esperadas dos nossos funcionários são: 

 

➢ Não agir de forma contrária ao Código de Ética 

e Conduta.  

➢ Ser responsável por todos os seus atos e agir 

guiado pelos princípios e pelo Código de Ética 

e Conduta.  

➢ Ter uma atuação íntegra, honesta e 

profissional.  

➢ Conhecer e estar em conformidade com as 

demais Políticas e Diretrizes. 

➢ Reportar quaisquer dúvidas ou situações que 

possam representar ou ser interpretadas como 

contrárias à legislação e/ou ao Código de Ética 

e Conduta.  

➢ FAZER O CERTO, sempre. 

 

Assim, cada funcionário é responsável por seu 
comportamento e suas ações, portanto, é de suma 
importância que todos conheçam e apliquem ao seu 
dia-a-dia as informações e valores contidos neste 
Código, sendo certo que sempre que houver alguma 
dúvida ou questionamento sobre este documento ou a 
melhor forma de agir em determinada situação 

concreta, devem procurar imediatamente seu superior 
e a área de Compliance. 
 
Acreditamos que o compromisso ético da empresa é a 
somatória da conduta de cada um dos funcionários. 
 
Assumimos o compromisso de seguir este código e 
convidamos a todos a engajar-se nessa causa. 
 
Desta forma, poderemos juntos, fazer a diferença onde 
atuarmos e estabelecer relações e negócios 
sustentáveis. 
A Direção 
 

2. QUEM SOMOS 
 
A Ingá Veículos iniciou suas atividades no dia 01 de 
outubro de 1997, tendo como principal atividade a 
comercialização de caminhões, utilitários sprinter, 
ônibus, peças e serviços da marca Mercedes-Benz, 
através de mão de obra especializada. 
Comercializando também pneus da marca Michelin e 
realizando o serviço de recapagem. 
 
A ideia de trabalhar no ramo e ser um concessionário 
da marca Mercedes-Benz nasceu de um sonho do 
Fundador Sr. Hubert Schöll da época em que era 
caminhoneiro, antes de iniciar sua carreira como 
empresário. 
 
Como toda empresa que inicia suas atividades, a Ingá 
passou por vários desafios e transformações e com um 
trabalho sério e profissional, em um rápido período de 
tempo, foi conquistando destaque regional e nacional 
atraindo e fidelizando clientes. 

 

3. DIRETRIZES ORGANIZACIONAIS 

 
Os princípios falam sobre como trabalhamos e sobre o 
futuro que estamos construindo. Definindo o jeito de ser 
e de fazer, assim, refletindo os principais traços da 
cultura do Grupo. O Código de Ética e Conduta do 
Grupo Ingá deve guiar a organização e representar o 
que acreditamos e valorizamos. 
 
Missão: Entregar soluções em transportes com 
excelência no atendimento, confiança para negócios 
rentáveis e um time qualificado, fidelizando clientes e 
colaborando no desenvolvimento socioeconômico nas 
regiões onde atua. 
 
Visão: Ser reconhecida até 2030 como referência em 
gestão e líder de mercado, orientada para o 
crescimento, inovação, resultados sustentáveis e 
causas socioambientais. 

 

4. VALORES INSTITUCIONAIS DO 
GRUPO INGÁ 



 

 

 

                             

 

     

  

 

Os valores de uma organização definem a maneira 
como devemos viver. Assim, devemos focar nos 
valores que a Empresa tem, precisa ter e aqueles que 
ela precisa eliminar. Os valores são o norte para atingir 
nossa visão. Nossos valores são pautados em 
princípios básicos tais como: 
 
Honestidade: A Ingá espera que a conduta de seus 
funcionários tenha como padrão a honestidade. 
Devemos fazer somente aquilo que é correto, devemos 
agir de boa-fé, com integridade e sinceridade nos 
assuntos que afetam deveres e interesses da empresa. 
 
Responsabilidade: Cada um é responsável por suas 
ações. Deve-se, independentemente da posição e 
cargo que ocupa ser responsável pela criação de um 
ambiente transparente, respeitoso e seguro, a fim de 
que os negócios sejam éticos e sustentáveis. Também 
é nossa responsabilidade zelar para que atos 
irregulares não ocorram na empresa. 

 
Transparência: A transparência é fundamental para 
conquistar a confiança nas nossas relações internas e 
externas. Por isso, a comunicação eficiente é a base da 
nossa atuação.  
 
Respeito: Não se tolera qualquer desrespeito à 
dignidade, à igualdade, à diversidade e à privacidade 
das pessoas. O ambiente de trabalho deve ser um local 
de profissionalismo, em que se respeitam as diferentes 
culturas e compreensões de mundo e onde o respeito 
às leis e aos regulamentos internos da empresa são 
prioridade. 
 
Profissionalismo: Esperamos que os funcionários 
sejam protagonistas da sua carreira e promovam seu 
autodesenvolvimento, demonstrando iniciativa e 
comprometimento, pautando sua conduta na 
imparcialidade, ética e boas práticas. Além de 
capacidade de adaptação as regras e ao padrão de 
processos internos e dos clientes, como Mercedes-
Benz, regido pelo programa de qualidade StarClass e 
da Michelin. 
 
Desta forma, os valores que norteiam este Código de 
Ética e de Conduta são: 

 

✓ Confiança  

✓ Ética  

✓ Agilidade  

✓ Rentabilidade 

✓ Valorização e respeito ao ser humano 

✓ Comprometimento com o cliente, 

integrantes e sociedade  

✓ Responsabilidade socioambiental 

 

 
5. OBJETIVOS DO CÓDIGO DE ÉTICA E 

CONDUTA 
 
O objetivo primordial deste Código é conscientizar os 
funcionários da importância que a conduta ética tem 
para a empresa e como ela pode ser atingida. A 
companhia sabe que só com base no comportamento 
ético de seus funcionários é que pode ser uma empresa 
compromissada com os valores aqui descritos. 
 
O desenvolvimento e evolução dos negócios da 
companhia dependem dos funcionários, de modo que 
se espera que estes conduzam suas atividades 
conscientemente e com o mais elevado grau de 
comprometimento, em plena conformidade com a 
legislação, normas e regulamentos aplicáveis, 
portando-se sempre com ética e moral, cumprindo a lei 
e o disposto neste Código e nas demais políticas 
internas. 
 
Neste sentido, este Código visa: 
 
➢ Disseminar a cultura ética e de controles;  
➢ Reforçar a importância da honestidade, humildade 

e companheirismo em nossas relações; 
➢ Indicar condutas e comportamentos esperados; 
➢ Orientar todos como identificar e tratar condutas 

indesejadas, ilegais ou antiéticas, 
 

 
6. PRINCÍPIOS ÉTICOS E DE CONDUTA 

 
Embora apresente diversas regras, diretrizes e 
exemplos de práticas e condutas que fazem parte de 
nosso dia a dia, este Código nunca conseguirá 
substituir o bom senso e comportamento responsável 
de um profissional, tampouco prever ou trazer 
respostas prontas para todas as situações ocorridas 
internamente, na execução de negócios ou perante a 
sociedade.  
 
Os princípios éticos de atuação do Grupo Ingá visam 
nortear o comportamento e a conduta de todos os 
funcionários e, como nem tudo estará escrito, em caso 
de dúvidas, direcione-as ao Canal de Ética/Contato 
Seguro. 
 
Seguem abaixo os princípios básicos de conduta a 
serem observados: 
 

7. PRINCÍPIOS DE ÉTICA E CONDUTA 
CORPORATIVA 

 

7.1.  Com os nossos clientes 
 
O Grupo Ingá está focado em atender seus clientes 
com respeito, excelência e eficiência, superando suas 
expectativas através de constante aprimoramento, 



 

 

 

                             

 

     

  

inovação e qualidade de seus produtos. Acredita, 
ainda, que assegurar políticas comerciais coerentes, 
norteadas pelos valores da organização, respeito às 
leis e normas vigentes, contribui para a fidelização, 
confiança mútua e a perpetuação da relação comercial 
entre as partes. 
 
➢ Os funcionários devem prestar informações de 

forma clara, rápida e precisa, com igualdade de 
tratamento, sem fazer distinções movidas por 
interesses ou sentimentos pessoais, prezando 
pela honestidade nas negociações. 

➢ Zelar pela confidencialidade e organização das 
informações e documentos;  

➢ Prezar pela transparência e honestidade na 
prestação de serviços de qualquer natureza;  

➢ Alertar claramente quanto aos riscos inerentes de 
cada produto ou serviço prestado;  

➢ Evitar situações que gerem conflitos de interesse 
ou que apenas aparentem a existência destes;   

➢ Conhecer os clientes adequadamente através do 
relacionamento e da obtenção de documentos, 
dados e informações;  

➢ Prestar serviços e informações de forma clara e 
precisa;  

➢ Tratar adequadamente eventuais sugestões, 
elogios, reclamações e críticas;  

➢ Divulgar informações de forma clara e objetiva;  
➢ Prestar atendimento cordial, ágil e eficaz;  
➢ Recusar compensações, presentes e vantagens 

pessoais, exceto se expressamente permitidos 
nos termos deste Código e políticas relacionadas 
ao tema. 

 

7.2. Com a Sociedade 
 
O Grupo Ingá colabora com o desenvolvimento e bem-
estar da comunidade onde está inserida, através de 
iniciativas internas que beneficiam instituições locais e 
investimentos nas áreas de saúde, educação, cultura, 
lazer, esporte e meio ambiente. 
 
➢ Apoiar ações que promovam o desenvolvimento e 

o bem-estar de todos;  
➢ Respeitar as diferenças, sejam elas culturais, 

políticas ou religiosas; 

 

7.3. Com Fornecedores e Prestadores de 
Serviço 

 
O grupo Ingá tem o objetivo de manter relações 
comerciais duradouras pautadas em critérios técnicos 
e impessoais, garantindo o melhor desempenho e 
assegurando os resultados para as partes envolvidas.  
 
➢ Na relação com os fornecedores é proibido que o 

público interno obtenha vantagens pessoais de 
qualquer natureza; 

➢ Ser imparcial e justo nas celebrações, 
prorrogações, revogações ou rescisões de 
contratos;  
➢ Disponibilizar informações, instalações ou 

recursos necessários que permitam a 
execução dos serviços contratados com a 
devida qualidade;  

➢ Zelar pela confidencialidade das informações;  
➢ Monitorar e avaliar os serviços prestados com 

critérios bem fundamentados;  
➢ Não receber ou oferecer compensações, 

presentes ou vantagens diversas como 
contraprestação pelo serviço contratado; e  

➢ Apoiar ações que promovam o 
desenvolvimento e o bem-estar de todos. 

 

7.4. Com a Concorrência 
 
O Grupo Ingá está comprometido em exercer uma 
concorrência leal em todos os mercados onde atua. 
Seus acionistas, administradores e funcionários devem 
cumprir as leis de defesa da livre concorrência. O não 
cumprimento dessas leis pode resultar em sanções 
financeiras e/ou criminais tanto para a empresa como 
para seus administradores. 
 
➢ Sempre defender a existência de um mercado 

competitivo, livre, justo e sustentável; e  
➢ Nunca firmar acordos com competidores que 

eliminem ou restrinjam indevidamente a 
concorrência. 

 

7.5. Com os Órgãos Reguladores, 
Fiscalizadores ou Governos 

 
O Grupo Ingá contribui para uma sociedade justa e 
democrática através do cumprimento da legislação 
vigente, condenando a corrupção em todas as 
instâncias, bem como a oferta de vantagens indevidas 
de qualquer espécie. 
 
➢ Não tolera a violação de leis ou regulamentos na 

condução de nossos negócios;  
➢ Disponibilizar informações e documentos, quando 

solicitado por tais órgãos, sendo absolutamente 
transparente quanto aos seus atos;  

➢ Respeitar leis, regulamentos e normas vigentes; 
➢ Manter todas as informações exigidas em arquivos 

de forma organizada e segura;  
➢ Não destruir documentos e informações que 

possam ser importantes para o cumprimento de 
obrigações legais e administrativas, confidenciais 
ou não;  

➢ Cumprir com os prazos;  
➢ Prestar somente informações fidedignas;  
➢ Contribuir com sugestões técnicas;  
➢ Cooperar plena e tempestivamente em quaisquer 

casos; e  



 

 

 

                             

 

     

  

➢ Adotar efetivos mecanismos de controles internos 
 

7.6. Princípios de Responsabilidade 
Social e Respeito ao Meio Ambiente 

 
É um compromisso do Grupo Ingá cumprir a legislação 
ambiental. As nossas atitudes em relação ao meio 
ambiente têm como prioridade o respeito à natureza, à 
prevenção e a redução dos impactos ambientais. Para 
isso, incentivamos as ações e o comprometimento dos 
funcionários na melhoria dos processos e na aplicação 
de tecnologias adequadas, visando o desenvolvimento 
sustentável.  
 
Proteger e gerir adequadamente os recursos naturais é 
uma demonstração de responsabilidade e um aspecto 
essencial à qualidade de vida das comunidades que 
nos cercam.  
 
Situações emergenciais, como vazamentos de 
produtos químicos, óleos e outros acidentes 
ambientais, devem ser tratadas de maneira 
responsável e rapidamente relatadas à brigada de 
emergência e à área ambiental do Grupo Ingá. 
 
Para nós, o conceito de responsabilidade social se 
traduz na forma como atuamos na realização dos 
negócios e nos preocupamos com os aspectos 
humanos, sociais e ambientais. 

 
O Grupo Ingá não admite e não utiliza mão-de-obra 
infantil e não adquire produtos ou serviços de 
fornecedores que sabidamente façam uso deste tipo de 
recurso, assim como daqueles que mantenham 
trabalhadores em condições desumanas de trabalho ou 
análogas à escravidão. 
 

8. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DE 
CONDUTA INTERNO 

 

Este Capítulo é voltado e aplicado para todos os 
funcionários, estagiários, aprendizes e prestadores de 
serviços. 
 

8.1. Princípios de conduta pessoal 
 
Esperamos que nossos funcionários sempre busquem: 
 
➢ Respeitar e obedecer a todas as leis e 

regulamentos aplicáveis às suas atividades e aos 
negócios do Grupo Ingá. 

➢ Manter relacionamento cordial e amistoso com 
todos.  

➢ Colaborar e trabalhar em equipe. 
➢ Dar crédito e reconhecer ideias e realizações de 

outros profissionais. 

➢ Nunca acatar ordens contrárias aos princípios e 
disposições deste Código ou da Lei.  

➢ Dialogar sobre temas relevantes e respeitar 
opiniões diversas.  

➢ Disseminar conhecimentos e boas práticas. 
➢ Evitar situações que possam criar conflitos de 

interesse ou que apenas aparentem a existência 
destes. 

➢ Respeitar alçadas operacionais e hierarquia.  
➢ Assumir honestamente erros e falhas. 
➢ Reportar condutas inadequadas, impróprias ou 

ilegais suas ou de terceiros;  
➢ Cumprir e respeitar políticas, códigos, manuais, 

diretrizes, padrões, controles e processos internos 
e dos Clientes. 

➢ Zelar pela reputação pessoal e Corporativa. 
➢ Honrar compromissos assumidos com qualidade. 
➢ Preservar e tratar adequadamente informações e 

documentos que julguem ou identificados como 
confidenciais ou relevantes. 

➢ Respeitar regras e condições de acessos físicos e 
lógicos. 

➢ Utilizar o nome ou marca da Ingá, Mercedes-Benz 
e Michelin somente com autorização prévia e 
formal da Diretoria. 

➢ É imprescindível a atenção e responsabilidade de 
cada profissional no desempenho de suas 
atribuições, para obter o melhor resultado e, 
assim, evitar retrabalhos. 

➢ Não são admitidos processos que não estejam em 
conformidade com os requisitos dos clientes 
(Mercedes-Benz e Michelin) que comprometam a 
qualidade dos produtos/serviços e a imagem da 
empresa. 

➢ Cumprir os compromissos expressamente 
assumidos no contrato individual de trabalho, com 
o horário determinado, desenvolver seu trabalho 
com atenção e competência profissional e espírito 
de equipe. 

➢ Acatar com presteza e consideração às ordens e 
processos de trabalho emanadas de superiores 
imediatos. 

➢ Sugerir ideias para maior eficiência e resultado do 
seu trabalho e da Empresa. 

➢ Manter na vida privada e profissional conduta 
adequada aos princípios da empresa. 

➢ Respeitar a honra e integridade física de todas as 
pessoas com quem mantiver contato no trabalho. 
 

8.2. Drogas Ilícitas e Lícitas Como Bebidas, Cigarros e 
Outros 
 

Não é permitido, durante o horário de trabalho, no 

exercício da função profissional ou período que estiver 

nas dependências do Grupo Ingá, portar ou estar sob 

o efeito de qualquer tipo de droga ilícita ou bebida 

alcoólica, bem como se apresentar ao trabalho 

embriagado ou sob o efeito de qualquer espécie de 

entorpecente/drogas, ainda que lícito. 



 

 

 

                             

 

     

  

 

É também proibido o porte de armas, de qualquer 

espécie, nas dependências da Empresa ou no 

exercício de suas funções, salvo para profissionais 

expressamente autorizados para tal. 

 

O uso do cigarro é permitido, somente em locais 

destinados a essa finalidade, devidamente equipados 

com cinzeiro. É expressamente proibido fumar nas 

dependências da empresa.  

 

8.3. Conduta Fora do Grupo Ingá e 
Comercialização de Mercadorias 

 
O colaborador deve ser criterioso com sua conduta em 
ambientes públicos, seja em situações ligadas à sua 
atividade profissional, seja em situações de sua vida 
privada, agindo com prudência e zelo, não expondo 
negativamente a sua reputação e a reputação do Grupo 
Ingá.  
 
Esperamos atenção especial do colaborador quanto à 
sua conduta em todas as situações, mas 
principalmente naquelas que permitam a identificação 
do Grupo Ingá, seja em ambiente interno ou externo.  
 
Quanto à comercialização de mercadorias, 
ressaltamos que são proibidas a comercialização e a 
permuta de quaisquer produtos de interesse particular 
nas dependências do Grupo Ingá. 
 

8.4. Assédio Moral ou Sexual, Respeito e 
Igualdade 

 
O Grupo Ingá atua com respeito, valorizando o ser 
humano de forma igualitária, não tolerando qualquer 
forma de assédio moral ou sexual, tais como 
insinuações, provocações, propostas ou atos 
ofensivos. Não será tolerada qualquer tipo de ameaça, 
intimidação ou provocação para obtenção de favores 
ou benefícios pessoais. 
 
Fica também expressamente proibido qualquer tipo de 
relações íntimas entre funcionários ou não, dentro das 
dependências da empresa. 
 
Condenamos e proibimos a prática, direta ou indireta, 
de ato discriminatório em qualquer forma de 
relacionamento com e entre os funcionários (ou 
candidatos), fornecedores, prestadores de serviços e 
clientes do Grupo Ingá.  
 
Recriminamos e são terminantemente proibidas 
atitudes preconceituosas e intimidadoras 
fundamentadas em raça, cor, sexo, orientação sexual, 
idade, religião, nacionalidade, naturalidade, ideologia 

política, posição hierárquica, condição de cidadania, 
aparência, deficiência física e/ou mental bem como 
quaisquer formas de assédio, especialmente de 
natureza moral e sexual, mesmo que eventualmente 
tais atitudes não sejam ilegais, mas ainda assim 
inaceitáveis no ambiente de trabalho.  
 
Não serão toleradas condutas que resultem em 
intimidação, humilhação, coação ou ameaça aos 
clientes e funcionários, ou que levem à deterioração de 
suas condições de trabalho. 
 
Em caso de ocorrência de qualquer uma das ações 
acima descritas, deve o funcionário imediatamente 
reportar o caso pelo Canal de Ética e ao seu gestor 
imediato para que as medidas cabíveis sejam tomadas.  
 

8.5. Saúde e Segurança 
 
Priorizamos indiscutivelmente a saúde e segurança 
dos nossos funcionários, toda atividade será 
desenvolvida com segurança. O Grupo Ingá se 
compromete em proporcionar condições adequadas de 
trabalho. 
O uso de EPI é obrigatório assim como o cumprimento 
de todas as normas de segurança de acordo com cada 
departamento. 
 
É de responsabilidades dos funcionários:  
 
➢ Zelar e atender todas as normas de segurança; 
➢ Usar os equipamentos de proteção individual 

(EPI) ou coletiva (EPC) (óculos, calçados, 
capacetes etc.);  

➢ Comparecer a aulas ou reuniões de instrução 
sobre prevenção de acidentes, combate a 
incêndio, etc.; 

 

8.6. Uso do Patrimônio 
 
Todos são responsáveis pela salvaguarda e pelo uso 
apropriado dos ativos e bens do Grupo Ingá que lhe 
forem confiados, incluindo máquinas, equipamentos, 
instalações, veículos, licenças, informações, marca e 
reputação da Empresa. 
 
Os funcionários deverão assegurar que os ativos e 
bens do Grupo Ingá são utilizados exclusivamente para 
o cumprimento dos objetivos da empresa e não sejam 
danificados, mal utilizados ou desperdiçados, e devem 
relatar o abuso ou a apropriação indevida, seja por 
funcionários ou terceiros. Adicionalmente, evitar 
situações que facilitem furtos ou roubos.  
 
Os ativos da do Grupo Ingá incluem bens físicos ou de 
propriedade intelectual, informações de uso exclusivo, 
banco de dados, oportunidades de negócio, marcas, 
equipamentos e instalações. 



 

 

 

                             

 

     

  

 
Como regra, não se deve usar os bens, equipamentos 
ou as instalações do Grupo Ingá para atividades 
pessoais ou em benefício próprio. 
 
As ferramentas de uso tecnológico disponibilizados 
pela empresa, tais como: computador, notebook, 
telefone, celular, impressora, internet, e-mail e outros, 
devem ser usadas de forma responsável. O uso dos 
equipamentos utilizados por funcionários será 
submetido ao controle interno. 
 
Não é permitida qualquer comunicação externa, por 
meio da imprensa ou mídias sociais, com o uso de 
imagens das instalações da Empresa, domínio na 
Internet, marca da Ingá e seus Clientes (Mercedes-
Benz e Michelin) ou identificação como colaborador 
para reportar temas que coloquem em risco a imagem 
e/ou a reputação da Empresa, como: posicionamento 
político, ilegalidades, difamações, mensagens 
desrespeitosas, preconceituosas ou contrárias aos 
direitos humanos. 
 

8.7. Segurança, Transparência e 
Propriedade das Informações 

 

Todos os documentos, arquivos, modelos, 
metodologias, fórmulas, cenários, projeções, análises 
e relatórios produzidos e desenvolvidos por força das 
atividades na empresa ou a ela diretamente 
relacionadas, têm sua propriedade intelectual atribuída 
à Companhia.  
 
Sendo assim, é de propriedade do Grupo Ingá qualquer 
documento, produto ou serviço desenvolvido ou gerado 
durante o horário comercial, nas dependências, por 
solicitação formal ou decorrente do uso de quaisquer 
recursos ou bases de dados. 
 
Nossos sistemas de internet, telefones corporativos, e-
mails, computadores e notebooks pertencem 
exclusivamente à companhia e não devem ser usados 
para fins particulares. Todas as mensagens enviadas 
ou recebidas e arquivos armazenados são de 
propriedade do Grupo Ingá, que possui o direito de 
utilizá-las e divulgá-las em casos de litígio, auditorias 
ou investigações. 
 
Não é permitido levar consigo, enviar para pessoa não 
autorizada ou para si próprio por e-mail ou salvar e 
dispositivo físico (Pen-Drive ou HD externo), cópia de 
informações, processos, metodologias, desenhos, 
projetos, planilhas de cálculo, gravações e informações 
financeiras relacionadas ao negócio como um todo, 
entre outros, ainda que tenham sido desenvolvidos 
pelo colaborador em seu ambiente de trabalho, 
respeitando a propriedade intelectual da empresa e sob 
pena de ser responsabilizado de acordo com a Lei 
Geral de Proteção de Dados. 

 
Não é autorizada, exceto mediante a autorização da 
diretoria, a utilização de informações do Grupo Ingá em 
atividades ou publicações externas, tais como aulas, 
congressos, palestras, livros, revistas e mídias sociais, 
uma vez que sua revelação pode, eventualmente, 
ocasionar prejuízos financeiros e/ou favorecer a 
concorrência. 
 
Ressaltamos também a vedação da utilização do 
nome, da marca, de papéis timbrados e de documentos 
oficiais do Grupo Ingá, para fins particulares, ilícitos ou 
não previstos neste Código. 
 
O Grupo Ingá não permite o uso das redes sociais 
particulares, para divulgar informações, imagens de 
propriedade do Grupo Ingá, bem como não tolera a 
prática de ofensas, atos ilícitos, antiéticos ou contrários 
às boas condutas aqui sugeridas a quaisquer partes 
interessadas vinculadas à empresa. 
 
É expressamente proibido aos empregados e será 
considerado como ato de violação de segredo 
profissional e ato de improbidade, tomar anotações ou 
cópias de detalhes técnicos e administrativos sobre 
qualquer assunto que se relacione as atividades 
comerciais da empresa, para fins particulares, assim 
como permitir ou facilitar sua retirada das 
dependências da empresa. 
 
Ainda, os funcionários não devem divulgar, informar ou 
dar conhecimento, por qualquer meio ou forma, acerca 
do salário e demais verbas recebidas da empresa. 
 
Mesmo após a saída e/ou rompimento de vínculo 
empregatício, por qualquer motivo, os funcionários do 
Grupo Ingá permanecerão obrigados a observar as 
regras estipuladas neste Código, estando sujeitos à 
apuração de responsabilidade na esfera judicial. 
Incluídos nesta proteção estão todo e qualquer arquivo 
gravado na rede corporativa, nos servidores ou nos 
computadores da Companhia. 
 

8.8. Informações Privilegiadas ou 
Confidenciais  

 
Todos os funcionários devem agir de forma a garantir o 
sigilo de qualquer informação (principalmente de 
nossos clientes) que ainda não seja de 
conhecimento/domínio público.  
 
É proibida a divulgação de informações confidenciais, 
internas ou relevantes para terceiros ou profissionais 
não autorizados a recebê-las durante o termo do 
contrato de trabalho e após sua rescisão por quanto 
perdurar a confidencialidade da informação. 
 
Em termos conceituais e para efeito deste Código:  
 



 

 

 

                             

 

     

  

➢ Informação confidencial é aquela de caráter 
sigiloso e de acesso e divulgação restritos pela lei, 
contratos ou regulamentos internos.  

➢ Informação privilegiada é toda informação 
relevante a respeito de qualquer sociedade ou 
negócio que envolva o Grupo Ingá, que não tenha 
sido divulgada publicamente e que seja obtida de 
forma privilegiada, em decorrência da relação 
profissional ou pessoal mantida com um cliente, 
com funcionários de empresas analisadas ou 
investidas ou com terceiros.  

 
Vedamos a divulgação e/ou uso de informação 
privilegiada por qualquer profissional ligado ao Grupo 
Ingá, seja para benefício próprio ou de terceiros. 
 
São exemplos, de informações privilegiadas:  
 
➢ Informações verbais ou documentadas a respeito 

de resultados operacionais de empresas;  
➢ Alterações societárias (fusões, cisões e 

incorporações). 
➢ Informações de contratos, ações judiciais e 

estratégias da Empresa. 
➢ Informações sobre compra e venda de empresas, 

títulos ou valores mobiliários, projeções 
financeiras, orientações sobre o resultado 
financeiro. 

➢ Alteração na composição da administração da 
companhia. 

➢ Alteração de seu objeto social ou ingresso de 
novos negócios. 

➢ Qualquer outra informação que seja objeto de um 
acordo de confidencialidade firmado pelo Grupo 
Ingá com terceiros.  

 
As informações privilegiadas devem ser mantidas em 
sigilo por todos que a elas tiverem acesso, seja em 
decorrência do exercício da atividade profissional ou de 
relacionamento pessoal. Ademais, funcionários que 
tiverem posse de informação material não-pública 
referentes aos negócios ou situação do Grupo Ingá, 
devem prevenir a veiculação dessas informações, 
através de jornais ou qualquer outro meio de 
comunicação.  
 
Todo cuidado deve ser tomado para assegurar que 
informações confidenciais não sejam expostas 
indevidamente. 
 

8.9. Confidencialidade e Proteção De 
Dados (LGPD) 

 

Adicionalmente, deve-se manter a confidencialidade de 
todas as informações sensíveis, segredos de indústria 
e outras informações sigilosas relacionadas ao Grupo 
Ingá e aos seus negócios. 
 
Informações Confidenciais são aquelas cujo 

conhecimento por terceiros não autorizados pode 
prejudicar os interesses do Grupo, como: 
 

➢ Bancos de dados comerciais e outras informações 
corporativas sigilosas.  

➢ Planos estratégicos de preço, marketing e outros.  
➢ Informações sigilosas sobre produtos e segredos 

industriais.  
➢ Dados sobre pesquisas e informações técnicas 

sobre/para desenvolvimento de novos processos.  
➢ Ideias de negócio, processos, propostas e 

estratégias.  
➢ Dados financeiros, informações relevantes e 

resultados não publicados.  
➢ Dados pessoais e informações que digam respeito 

aos funcionários.  
➢ Licenças ou desenvolvimento de softwares. 

 

Dados pessoais são todas as informações 
relacionadas à pessoa natural identificada ou 
identificável.  
 
Dados pessoais sensíveis: são todos aqueles que 
versem sobre origem étnica, convicção religiosa, 
opinião política, filiação a sindicato ou à organização de 
caráter religioso, filosófico ou político, dado referente à 
saúde ou vida sexual, dado genético ou biométrico, 
quando vinculado a uma pessoa natural. Em caso de 
dúvida, consulte a Diretriz de Segurança de 
Informações ou converse com o setor responsável pela 
LGPD/Compliance. 
 
Em consonância com as melhores práticas 
internacionais, o Grupo Ingá obedece aos seguintes 
requerimentos de Proteção de Dados e de Privacidade: 
 
➢ O respeito à privacidade.  
➢ O respeito aos direitos das pessoas sobre seus 

dados.  
➢ A inviolabilidade da intimidade, da honra e da 

imagem.  
➢ O desenvolvimento econômico livre e tecnológico 

e a inovação.  
➢ Os direitos humanos, o livre desenvolvimento da 

personalidade, a dignidade e o exercício da 
cidadania pelas pessoas naturais. 
 

Acesso, uso, divulgação e armazenamento de 
informações confidenciais e dados pessoais, 
especialmente dados sensíveis, devem obedecer às 
leis de proteção de dados locais e às Diretrizes 
específicas do Grupo Ingá. 
 
Devemos proteger informações que possam viabilizar 
acesso aos ativos do Grupo Ingá. É dever dos 
funcionários manter a segurança de qualquer dado 
usado para acessar a rede e as unidades do Grupo 
Ingá - inclusive cartões de acesso a prédios - e manter 
restrição de senhas e códigos de acesso a sistemas. 



 

 

 

                             

 

     

  

 
Não devemos solicitar ou obter deliberadamente, de 
qualquer pessoa, informações confidenciais 
pertencentes a terceiros, se não forem necessárias à 
realização de nossas atividades e mediante a 
celebração de termo ou contrato de confidencialidade. 
Se o colaborador receber involuntariamente qualquer 
informação pertencente a terceiros que suspeite ser 
confidencial, deve notificar o seu gestor imediato para 
providências cabíveis.  
 
O acesso, o uso e a divulgação de informações 
confidenciais do Grupo Ingá por terceiros devem 
ocorrer somente no interesse do Grupo Ingá, com a 
autorização pelas áreas e gestores responsáveis, 
mediante a assinatura de acordo de confidencialidade 
e observando as leis locais de proteção de dados. 
 
É expressamente proibido aos empregados e será 
considerado como ato de violação de segredo 
profissional e ato de improbidade, tomar anotações ou 
cópias de detalhes técnicos e administrativos sobre 
qualquer assunto que se relacione com as atividades 
comerciais da empresa para fins particulares, assim 
como permitir ou facilitar sua retirada das 
dependências da empresa. 
 

8.10. Senhas de Acesso  
 

As senhas de acesso aos computadores, à rede 
corporativa e ao correio eletrônico corporativo são de 
caráter sigiloso, pessoal e intransferível. Em nenhuma 
hipótese as senhas deverão ser transmitidas a 
terceiros. 

 

8.11. Práticas Inadequadas ou Ilegais em 
Geral 

 
Caso ocorra alguma ação contrária ao Código de Ética 
e Conduta, conforme evidências e forma de atuação 
serão aplicadas sanções disciplinares proporcionais à 
severidade e à gravidade das infrações, podendo 
inclusive ocorrer à rescisão de contrato. 
 
Ações, atividades ou atitudes ilegais, indevidas ou 
impróprias, bem como quaisquer suspeitas de não 
conformidade com este Código devem ser 
imediatamente reportadas através dos canais internos 
apropriados e tratadas com o devido rigor.  
 
Código de conduta, regras, diretrizes ou políticas nunca 
substituirão totalmente o comportamento atento e ético 
de um profissional, sendo assim, práticas desonestas, 
antiéticas ou ilegais serão classificadas como violação 
grave, independentemente de tal conduta estar ou não 
prevista neste Código.  
 
São condutas proibidas por todos os funcionários e 

prestadores de serviço do Grupo Ingá: 
 

➢ Ocupar-se de qualquer atividade que possa 
prejudicar os interesses do serviço, bem como a 
utilização de máquinas, computadores, telefones, 
etc., disponíveis no ambiente de trabalho, para uso 
pessoal, sem autorização superior. 

➢ Fraudar ou favorecer de maneira indevida 
fornecedores, clientes, empregados ou terceiros. 

➢ Fraudar documentos, arquivos ou informações. 
➢ Agir em conflito de interesses, agravado se 

representar alguma perda financeira ou de 
imagem para do grupo ingá. 

➢ Manipular, omitir ou adulterar registros contábeis, 
apontamento de registros e indicadores. 

➢ Furtar ou roubar. 
➢ É condenável e proibido dar ou acatar ordens 

contrárias às leis e aos princípios éticos e valores 
do Grupo Ingá. 

➢ Vazar ou usar de maneira indevida informações 
confidenciais ou infringir as regras de segurança 
da informação. 

➢ Promover algazarra, brincadeiras e promover ou 
aderir a discussões, discursos políticos, religiosos, 
dirigir insultos, usar palavras ou gestos impróprios 
à moralidade e respeito; promover atropelos e 
correrias nas ocasiões de marcação do ponto; 
transitar com veículo em velocidade superior a 20 
km/h nas dependências da empresa. 

➢ Receber visitas ou introduzir pessoas estranhas 
nas dependências da empresa, sem prévia 
autorização. 

➢ Prestar serviço, fazer parte ou colaborar com 
qualquer espécie de entidade que seja 
concorrente da empresa. 

➢ Propagar ou incitar a insubordinação no trabalho. 
➢ Usar cartão de visita profissional não autorizado 

pela empresa; utilizar de impressos da empresa 
para assuntos particulares não relacionados ao 
serviço. 

➢ Em eventos promovidos pela empresa e seus 
fornecedores, é proibido e será considerado como 
falta grave, qualquer relacionamento furtivo entre 
os empregados. 

➢ Informar no ponto digital o registro de outro 
empregado. 

➢ Dar ordens ou assumir atitudes de direção sem ter 
para isso a necessária autorização; 

➢ Entreter-se no horário de serviço em 
conversações, leitura e ocupações não 
relacionadas ao serviço. 

➢ Utilizar de aparelho celular nas dependências da 
empresa, salvo em caso de o uso ser inerente à 
atribuição de suas funções, devidamente 
autorizado pelo superior. 

➢ Fazer serviço para si ou para terceiros utilizado 
tempo, equipamentos, ferramentas ou materiais 
da empresa, sem autorização do superior. 

➢ Recusar-se à execução de serviço fora de suas 
atribuições, quando decorrente de necessidade 



 

 

 

                             

 

     

  

imperiosa.  
➢ Recusar-se a usar os equipamentos de proteção 

individual e coletiva (EPI’S e EPCS). 
➢ Não cumprir as obrigações contidas em ordens de 

serviços apresentadas pela empresa. 
➢ Trabalhar com o uniforme descaracterizado e fora 

do padrão, ou ainda, com calçado que não ofereça 
segurança. 

 

8.12. Dos Deveres  
 
Essas são posturas e atitudes que esperamos de 
nossos funcionários e prestadores de serviços: 

 

➢ Manter a máxima disciplina no local de trabalho, 
zelar pela organização, manutenção e asseio no 
local de trabalho, bem como nas demais 
dependências da empresa. 

➢ Fazer refeições no local disponibilizado e 
apropriado para esta finalidade, fazendo uso do 
bom senso. 

➢ Prestar toda colaboração à empresa e aos 
colegas, cultivando o espírito de equipe na 
realização do serviço em prol dos objetivos da 
empresa. 

➢ Informar ao Departamento de Recursos Humanos 
qualquer modificação em seus dados pessoais 
(RG, CPF, título de eleitor ou certidão de 
reservista, alteração de dependentes, nascimento 
de filhos, mudança de endereço). 

➢ Havendo necessidade de faltar ao trabalho, 
comunicar ao superior imediato. Faltas não 
justificadas são passíveis de advertências que 
poderão acarretar justa causa ou desligamento 
sem aviso prévio, conforme previsto em lei. CLT 
Decreto Lei n 5.452 de 01 de maio de 1943 em seu 
art. 482, linha H. 

➢ Antes da marcação do ponto, deixar os pertences 
pessoais no guarda-volumes, sendo vedado 
guardar objetos de valor (dinheiro, joias, cheques, 
cartão de crédito e/ou débito, aparelho de celular, 
etc); 

➢ Ter respeito com os demais colegas, 
comportando-se de modo apropriado no local de 
trabalho, com cortesia e respeito ao próximo, 
como, por exemplo, não promover brincadeiras de 
mau gosto, algazarras, gritarias, fofocas, atropelos 
e uso de palavras de baixo calão; 

➢ Usar corretamente o uniforme padrão fornecido e 
apresentar-se ao trabalho corretamente vestido 
conforme regras determinadas; 

➢ Incentivar e promover a responsabilidade e o 
cumprimento das normas estabelecidas neste 
Regulamento; 

➢ Comparecer aos cursos de aprendizagem, 
acordos de meta de treinamento e 
aperfeiçoamento em que a empresa o inscrever; 

➢ Submeter-se ao PCMSO – Programa de Controle 
Médico e Saúde Ocupacional, vacinações, 

tratamento e medidas preventivas, sempre que 
para isso seja designado ou convocado. 

➢ Usar o crachá/elemento de identificação fornecido 
pela empresa e responsabilizar-se por sua 
conservação; 

➢ Indenizar os prejuízos causados à empresa por 
mau emprego, dolo ou culpa (negligência, 
imperícia, imprudência ou omissão), 
caracterizando-se a responsabilidade por: 

➢ Sonegação de valores e/ou objetos confiados; 
➢ Danos e avarias em qualquer bem da empresa 

que estiver sob sua guarda, uso ou sujeito à sua 
fiscalização; erro de cálculo doloso contra a 
empresa que possa acarretar em prejuízo 
financeiro para a empresa; e, 

➢ Multas de trânsito por ato de má conduta ao 
volante e respectiva pontuação em sua carteira 
nacional de habilitação – cnh.  
§ 1º - a responsabilidade administrativa não exime 
o empregado da responsabilidade civil ou criminal.  
§ 2º - as indenizações e reposições por prejuízos 
causados serão descontadas dos salários. 

 

8.13. Código de Vestimenta 
 
O Grupo Ingá acredita que uma vestimenta adequada 
para seus colaboradores permite uma atmosfera de 
profissionalismo. Independentemente do grau de 
formalidade do trabalho, é recomendado o uso de 
roupas discretas e apropriadas à empresa e à atividade 
de cada colaborador. 
 
Bom uso do uniforme: Aqueles que têm uniforme 
devem prezar pelo seu bom uso, pois é a sua 
identidade dentro das unidades do Grupo Ingá. O uso 
correto e contínuo dos uniformes é um aliado no 
fortalecimento da nossa marca. Uma equipe 
uniformizada transmite aos seus clientes e 
fornecedores a imagem de profissionalismo, 
organização, asseio, segurança e confiança.  
 
Lembre-se: o bom senso deve prevalecer sempre. 
 

8.14. Omissão ou Ocultação de Erros e 
Falhas 

 
Consideramos que erros e falhas são possíveis e fazem 
parte da natureza humana, no entanto, esperamos de 
nossos funcionários o reconhecimento honesto e 
imediato em caso de erros e falhas.  
 
Consideramos que nenhum tipo de erro ou falha deve 
ser ocultado ou omitido para que sejam evitados 
impactos negativos maiores para o Grupo Ingá, nossos 
funcionários e, principalmente, nossos clientes.  
 
Os funcionários do Grupo Ingá se comprometem a 
reportar todas as perdas, erros ou falhas para seus 



 

 

 

                             

 

     

  

superiores hierárquicos e para a área de Compliance. 
 

8.15. Conflito de Interesses 
 
Configura-se um conflito de interesses quando, por 
conta de um interesse próprio ou de terceiros, um 
funcionário age ou é influenciado a agir contra os 
objetivos e princípios do Grupo Ingá, tomando uma 
decisão inapropriada que prioriza os interesses 
pessoais ou de terceiros, em detrimento daqueles da 
Empresa, ou deixando de cumprir algumas de suas 
responsabilidades profissionais. 
 
Por vezes, essas situações podem passar 
despercebidas pelo funcionário, por pensar ser uma 
atitude que não representa relevância ou perda 
financeira direta para o Grupo Ingá. No entanto, é 
importante ter clareza de que elas impactam a 
transparência, infringem nossos princípios e podem 
gerar riscos para a imagem e a reputação da Empresa. 
 
Várias situações ou relacionamentos podem criar ou 
aparentar conflito de interesses – as mais comuns, mas 
não esgotando as situações, são apresentadas a 
seguir. 
 
➢ Atuar no processo de contratação com fornecedor 

ou cliente em que o proprietário seja algum familiar 
ou pessoa com relação conjugal ou afetiva.  

➢ Ofertar ou solicitar postos de trabalho para 
familiares ou pessoa com relação conjugal ou 
afetiva para Mercedes-Benz, Michelin ou 
fornecedores.  

➢ Colaborador ser contratado para prestar serviços 
pessoais, remunerados ou não, para parceiros 
comerciais ou concorrentes com os quais se 
relaciona diretamente.  

➢ Solicitar, ofertar ou receber favores, valores ou 
vantagens de qualquer tipo, como, mas não 
limitados a empréstimos e locação de imóveis a 
título pessoal junto a parceiros comerciais. 

 
Não há critério único ou definitivo para determinar se 
existe um conflito, mas existem importantes sinais de 
alerta que quando detectados pelos funcionários, 
estes, devem então evitar o envolvimento em situações 
que apresentem ou apenas aparentem a existência de 
um conflito de interesses. 
 
Uma situação de conflito de interesses pode ser real, 
aparente ou potencial correspondente a uma ação ou 
participação (direta ou indireta) que: 

 
➢ Influencie ou prejudique a condução das tarefas 

profissionais;  
➢ Envolva a obtenção de uma vantagem indevida 

utilizando-se do poder hierárquico ou atividade 
profissional;  

➢ Cause danos ou prejuízos à imagem do Grupo 

Ingá ou do próprio colaborador;  
➢ O interesse de um indivíduo ou grupo se 

sobreponha ao do outro de forma irregular, ou 
ainda, ao do Grupo Ingá;  

➢ Gere concorrência ou desvie oportunidades de 
negócios com o Grupo Ingá em quaisquer 
atividades de negócios. 

 
O funcionário que praticar atos como os citados acima 
e demais vedados pelo Grupo Ingá, praticados no seu 
interesse ou benefício, exclusivo ou não, estará sujeito 
a sanções no âmbito administrativo e judicial.  
 
A responsabilização do Grupo Ingá por terceiros por 
decisões tomadas com conflitos de interesse não exclui 
a responsabilidade individual de seus dirigentes ou 
administradores ou de qualquer pessoa natural, autora, 
coautora ou partícipe do ato ilícito.  
 
Conforme já mencionado, é importante reforçar que 
nenhum conjunto de normas pode cobrir todas as 
situações de potencial ou efetivo conflito de interesses. 
O fator básico em todas estas situações é a divisão ou 
a percepção de divisão entre o que é interesse 
individual, do Grupo Ingá e de nossos clientes.  
 
Todos os funcionários, portanto, devem evitar 
situações que gerem conflito de interesses.  
 
Diante de situações que possam gerar tal forma de 
conflito, seja ele potencial ou real, os funcionários 
envolvidos devem se declarar impedidos de participar 
de qualquer discussão e decisão envolvendo a matéria 
e levar o assunto ao seu superior hierárquico e à área 
de Compliance.  
 
Em nossas práticas administrativas, operacionais, 
relacionais e comerciais, sempre observamos 
atentamente possíveis situações de conflitos de 
interesses e estabelecemos regras e padrões para 
diversos casos. 
 

8.16. Combate à Corrupção 
 
O Grupo Ingá conduz seus negócios de forma honesta 
e transparente e não exerce influência imprópria sobre 
qualquer pessoa ou entidade, pública ou privada. Neste 
sentido, não permitimos que qualquer colaborador 
pratique atos de suborno, corrupção de qualquer 
natureza ou pagamento de propina, envolvendo quem 
quer que seja. 
 
É entendido como corrupção o abuso de um poder 
conferido a alguém em prol de seu próprio benefício. 
Em outras palavras, a corrupção significa: 
 
Oferecer/receber, prometer ou conceder qualquer tipo 
de vantagem (ex: dinheiro, presentes, descontos, 
contribuições, empréstimos, honorários ou 



 

 

 

                             

 

     

  

recompensas) para qualquer pessoa como incentivo 
para agir desonestamente ou de forma ilegal ou para 
quebrar confiança na gestão de serviços ou nos 
negócios da empresa. 
 
Buscamos que seja cumprida na íntegra a Lei Brasileira 
de Anticorrupção 12.846/2013, portanto nenhum dos 
funcionários ou parceiros deve usar seus interesses 
pessoais para vantagens ilícitas contra os interesses da 
empresa.  
 
Os funcionários estão terminantemente proibidos de 
oferecer, direta ou indiretamente, a quaisquer 
autoridades ou servidores públicos, qualquer 
pagamento, presente, serviço, ou qualquer forma de 
benefício que por sua habitualidade, valor ou motivação 
possam ser entendidos como propina ou suborno. 
 
No que concerne a licitações e contratos, devem ser 
evitadas as seguintes condutas: 
 
➢ Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação 

ou qualquer outro expediente, o caráter 
competitivo de procedimento licitatório público;  

➢ Impedir, perturbar ou fraudar a realização de 
qualquer ato de procedimento licitatório público;  

➢ Afastar ou procurar afastar licitante, por meio de 
fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer 
tipo;  

➢ Fraudar licitação pública ou contrato dela 
decorrente;  

➢ Criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa 
jurídica para participar de licitação pública ou 
celebrar contrato administrativo;  

➢ Obter vantagem ou benefício indevido, de modo 
fraudulento, de modificações ou prorrogações de 
contratos celebrados com a administração 
pública, sem autorização em lei, no ato 
convocatório da licitação pública ou nos 
respectivos instrumentos contratuais; ou 

➢ Manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-
financeiro dos contratos celebrados com a 
administração pública. 

 
Todos os funcionários do Grupo Ingá diante de uma 
situação, efetiva ou aparente, de conflito de interesses, 
lavagem de dinheiro, corrupção ou fraudes em geral, 
devem: 
 
➢ Informar imediatamente à área de 

Compliance/Contato Seguro com a maior riqueza 
de detalhes possível. 

➢ Caso o evento tenha aparente participação de 
algum membro da área de Compliance, direcionar 
a comunicação mencionada acima diretamente 
para o Canal de Ética/Contato Seguro. 

➢ Colaborar no processo de análise das situações 
reportadas, fornecendo todas as informações, 
requeridas ou não, e que sejam necessárias ou 
relevantes. 

➢ Sempre consultar e esclarecer dúvidas sobre este 
tema junto à área de Compliance.  

 
O prestador de serviços da área de Compliance é o 
Contato Seguro ele encontra-se preparado e apto a 
lidar com estas situações assegurando a correta e 
responsável condução do processo de análise e, 
quando aplicável, investigação.  
 
A denúncia realizada de má-fé ou vazia, será 
devidamente investigada e as medidas cabíveis serão 
tomadas. 
 
Ainda, é importante salientar que qualquer denúncia 
realizada de boa-fé, mesmo que não se confirme a 
suspeita, não acarretará em qualquer tipo de 
penalidade ao funcionário que realizou a denúncia. 

 

8.17. Combate à Lavagem de Dinheiro 

 
Lavagem de dinheiro é conduta criminosa em quase 
todos os países e o seu combate é uma importante 
arma contra o crime organizado. 
 
De acordo com o Art. 1° da lei 9.613/98, é a ocultação 
ou dissimulação da natureza, origem, localização, 
disposição, movimentação ou propriedade de bens, 
direitos ou valores provenientes, direta ou 
indiretamente, de infração penal. Lavagem de dinheiro 
é considerada um crime em todos os países e o seu 
combate é considerado uma importante arma contra o 
crime organizado e o terrorismo. 
 
Assim, em caso de constatação ou suspeição de 
ocorrência desta conduta, deverá ser comunicado 
diretamente através do Contato Seguro. 
 

 
9. ANÁLISE DE RISCOS COMPLIANCE 

 

Trata-se de um processo exigente de auditoria, feito 
para investigar e diagnosticar a gestão financeira, 
contábil e fiscal, trabalhista, previdenciária, ambiental, 
jurídica, imobiliária, de propriedade intelectual e até 
mesmo tecnológica da empresa, todos os 
departamentos passam por esta análise de riscos, a 
partir desta análise desenvolvemos treinamentos para 
prevenção e orientação ao funcionário das condutas 
esperadas e disseminação da cultura de compliance. 
 
Esta Política tem como propósito estabelecer regras 
gerais, diretrizes, orientações, responsabilidades de 
Gestão de Riscos da Companhia, a fim de assegurar 
que: 

 

➢ Os Riscos inerentes às atividades da Empresa 
sejam identificados, avaliados e minimizados em 
um nível aceitável face à sua perpetuação; 



 

 

 

                             

 

     

  

➢ A estrutura de Controles Internos seja 
continuamente revisada, considerando os riscos 
identificados, minimizando os custos associados a 
riscos não controlados e/ou atividades de controle 
desnecessárias; 

➢ Sejam identificadas as operações com potenciais 
conflitos de interesse e os riscos associados 
sejam minimizados a partir da implementação de 
medidas para segregação de funções e/ou 
monitoramento das atividades; 

➢ Todos os Funcionários compreendam claramente 
os objetivos da gestão de riscos e os papeis, as 
funções e as responsabilidades atribuídas aos 
diversos níveis da empresa; 

➢ Os objetivos estratégicos da empresa são 
aplicados com intuito de não haver conflito de 
interesses, distribuindo os processos de trabalho 
de forma que um setor fiscaliza o outro 
rotineiramente; 

➢ Os funcionários designados a atuarem nos 
processos vinculados a orgãos públicos (ex: 
licitações, cartórios, despachantes, entre outros) 
devem receber orientação específica e contínua 
em gestão de riscos, qualquer irregularidade deve 
ser imediatamente comunicada ao setor de 
Compliance. 

 
10. DUE DILIGENCE 

 
Due Diligence se refere à busca e análise prévia das 
informações a respeito de uma empresa. Esse 
processo é fundamental antes de estabelecer uma 
nova parceria ou realizar um aporte de capital porque é 
por meio dele que a empresa pode avaliar e mitigar os 
riscos de suspeitas de fraude e violações. 
 
Ainda, o Due Diligence também é importante para: 
 
➢ Ajudar a empresa a detectar atividades 

fraudulentas de fornecedores, funcionários ou 
clientes; 

➢ Expor fraquezas operacionais; 
➢ Avaliar riscos e oportunidades; 
➢ Avaliar o grau de conformidade e familiarizar-se 

com o trabalho para garantir o compliance. 
 

11. POSTURA DAS LIDERANÇAS E 
SUPERVISORES 

 
As lideranças devem ter conduta exemplar no 
cumprimento do Código de Ética e Conduta e na sua 
atuação na empresa. O comportamento e as atitudes 
de todos devem estar pautados nos valores da 
empresa, assegurando relações saudáveis e 
permanentes. 
 
➢ É compromisso de todas as lideranças ser 

exemplo e orientar seus funcionários para o 
cumprimento deste Código de Ética e Conduta. 

➢ As lideranças devem estar atentas para coibir 
quaisquer situações de constrangimento ou de 
descumprimento do Código de Ética e Conduta 
envolvendo, direta ou indiretamente, seus 
funcionários. 

➢ São proibidas práticas abusivas contra 
funcionários, tais como: assédio, intimidação, 
desrespeito, coação, humilhação e 
constrangimento. 

➢ É responsabilidade das lideranças conhecer e 
cumprir as leis, procedimentos e normas internas, 
assegurando igualdade no tratamento aos 
funcionários. 

 
12. NA DÚVIDA DO QUE FAZER? 

 
Como é difícil prever todas as situações ou dilemas 
éticos enfrentados diariamente, ao sentir-se 
desconfortável com alguma situação que contrarie 
princípios e valores ou que não estejam contemplados 
neste código, pergunte a si mesmo: 
 
➢ É permitido por lei? 
➢ É ético? 
➢ É coerente com o que está no código de ética e 

conduta? 
➢ Está autorizado? 
➢ Está de acordo com os meus valores? 
➢ Refletirá bem para a empresa e para mim? 
➢ Posso contar para outra pessoa o que fiz e como 

fiz? 
 
Se a resposta for “não” para qualquer uma destas 
perguntas, não adote a conduta. E se mesmo assim 
não tiver certeza de como agir, peça orientação para 
sua liderança imediata ou aos representantes do 
Compliance e faça a denúncia no Contato Seguro.  

 
13. DO CANAL DE ÉTICA/CONTATO 

SEGURO  
 
Encorajamos você a se comunicar com o Grupo Ingá. 
 
Ter um canal de denúncias é um dos pilares de um 
programa eficaz de Compliance, trata-se de um canal 
no qual seus funcionários, clientes, fornecedores, 
parceiros podem realizar a comunicação de práticas 
que sejam consideradas suspeitas, ilegais, que violem 
este Código de Ética e principalmente no que diz 
respeito à gestão financeira. 
 
É muito importante que qualquer pessoa, seja interna 
ou externa ao Grupo Ingá, que conheça ou suspeite de 
uma violação às leis, ao Código de Ética e Conduta 
e/ou aos procedimentos da Empresa (que aconteceu, 
esteja acontecendo ou que possa acontecer) sinta-se 
confortável para reportar suas preocupações 
diretamente ao Contato Seguro.  
 
É obrigação dos funcionários reportar qualquer 



 

 

 

                             

 

     

  

violação a este Código, caso tenham conhecimento. 
Dentre os exemplos de violação, estão: 

 

➢ Danos ao meio ambiente ou ameaças à segurança 
ou à saúde de um indivíduo.  

➢ Conflito de interesses.  

➢ Ações criminosas, como corrupção, suborno, 
roubo e fraude.  

➢ Perseguição, assédio moral ou sexual, 
discriminação no ambiente de trabalho ou 
violações aos direitos humanos.  

➢ Manipulação de registros contábeis e/ou 
adulteração de documentos e/ou irregularidades 
contábeis.  

➢ Descumprimento de qualquer obrigação legal, por 
ação ou omissão do responsável. Favorecimento 
a fornecedores, clientes ou funcionários.  

➢ Ocultar dados ou eventos contrários a este 
Código. 

 
O Contato Seguro garante a confidencialidade e o 
anonimato do denunciante. É auditado anualmente, 
para garantir seu funcionamento, e todas as suas 
denúncias são investigadas.  
 
Alternativas para realização de um registro de incidente 
ético:  
Via Contato Seguro:  
Via telefone: 0800 517 0050 
Via site: https://www.contatoseguro.com.br/sipal  
 

14. VIOLAÇÃO DO CÓDIGO DE ÉTICA E 
CONDUTA 

 
As condutas descritas neste código devem ser 
praticadas por todos os funcionários e/ou 
administradores durante o desempenho de suas 
atividades, sendo que o Grupo Ingá se compromete a 
fornecer as condições necessárias para que isso 
aconteça.  
O colaborador e ou administrador que deixar de seguir 
o código ou que retenha informações durante o curso 
de uma investigação será submetido às medidas 
disciplinares. 
 
Quem tomar conhecimento de violações deste código 
ou estiver incerto quanto ao seu significado, intenção 
ou aplicação, deve expor tais situações ou sanar suas 
dúvidas prontamente. 
 
Aos empregados transgressores das normas deste 
Regulamento, aplicam-se as seguintes penalidades: 

 

a) Advertência verbal; 

b) Advertência escrita; 

c) Suspensão; e 

d) Demissão. 
 
A advertência é o aviso ao infrator, no sentido de lhe 

dar conhecimento do ato ilícito que praticou, 
informando-lhe das consequências que poderão advir, 
em caso de reincidência.  
 
A suspensão normalmente ocorrerá depois da 
aplicação de uma ou mais advertências, nada 
impedindo que possa ser aplicada, de imediato, diante 
de uma falta mais grave. Art. 38 – As penalidades serão 
aplicadas segundo a gravidade da infração, pelo 
departamento de Recursos Humanos, nos termos da 
legislação em vigor. 
 

15. REVISÃO DO CÓDIGO DE ÉTICA E 
CONDUTA 

 
O Código de Ética e Conduta do Grupo Ingá será 
revisado e atualizado sempre que for necessário 
 
O Código de Ética e Conduta foi aprovado pelo 
Conselho de Administração, em 01/09/2023, com 
vigência imediata.  
 
A área de Compliance deve ser envolvida caso haja 
algum tema que gere dúvida ou não esteja 
contemplado neste Código. 
 
 
 
“TUDO O QUE NÃO PUDER CONTAR COMO FEZ, 
NÃO FAÇA” KANT 
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